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A Bola 
O pai deu uma bola de presente ao filho. Lembrando o prazer que sentira 

ao ganhar a sua primeira bola do pai. Uma número 5 sem tento oficial de couro. 
Agora não era mais de couro, era de plástico. Mas era uma bola. 

O garoto agradeceu, desembrulhou a bola e disse "Legal!". Ou o que os 
garotos dizem hoje em dia quando gostam do presente ou não querem magoar o 
velho. Depois começou a girar a bola, à procura de alguma coisa. 

— Como é que liga? — perguntou. 
— Como, como é que liga? Não se liga. 
O garoto procurou dentro do papel de embrulho. 
— Não tem manual de instrução? 
O pai começou a desanimar e a pensar que os tempos são outros. Que os 

tempos são decididamente outros. 
— Não precisa manual de instrução. 
— O que é que ela faz? 
— Ela não faz nada. Você é que faz coisas com ela. 
— O quê? 
— Controla, chuta... 
— Ah, então é uma bola. 
— Claro que é uma bola. 
— Uma bola, bola. Uma bola mesmo. 
— Você pensou que fosse o quê? 
— Nada, não. 
O garoto agradeceu, disse "Legal" de novo, e dali a pouco o pai o encontrou 

na frente da tevê, com a bola nova do lado, manejando os controles de um 
videogame. Algo chamado Monster Ball, em que times de monstrinhos 
disputavam a posse de uma bola em forma de bip eletrônico na tela ao mesmo 
tempo que tentavam se destruir mutuamente. O garoto era bom no jogo. Tinha 
coordenação e raciocínio rápido. Estava ganhando da máquina. 

O pai pegou a bola nova e ensaiou algumas embaixadas. Conseguiu 
equilibrar a bola no peito do pé, como antigamente, e chamou o garoto. 

— Filho, olha. 
O garoto disse "Legal" mas não desviou os olhos da tela. O pai segurou a 

bola com as mãos e a cheirou, tentando recapturar mentalmente o cheiro de 
couro. A bola cheirava a nada. Talvez um manual de instrução fosse uma boa 
ideia, pensou. Mas em inglês, para a garotada se interessar. 

APRENDA A CHAMAR A POLÍCIA 
Eu tenho o sono muito leve, e numa noite dessas notei que havia alguém 

andando sorrateiramente no quintal de casa. Levantei em silêncio e fiquei 
acompanhando os leves ruídos que vinham lá de fora, até ver uma silhueta 
passando pela janela do banheiro. Como minha casa era muito segura, com 
grades nas janelas e trancas internas nas portas, não fiquei muito preocupado, 
mas era claro que eu não ia deixar um ladrão ali, espiando tranquilamente. 

Liguei baixinho para a polícia, informei a situação e o meu endereço. 
Perguntaram-me se o ladrão estava armado ou se já estava no interior da casa. 
Esclareci que não e disseram-me que não havia nenhuma viatura por perto para 
ajudar, mas que iriam mandar alguém assim que fosse possível. 

Um minuto depois, liguei de novo e disse com a voz calma: 
— Oi, eu liguei há pouco, porque tinha alguém no meu quintal. Não precisa 

mais ter pressa. Eu já matei o ladrão com um tiro de escopeta que tenho 
guardada em casa para estas situações. O tiro fez um estrago danado no cara! 

Passados menos de três minutos, estavam na minha rua cinco carros da 
polícia, um helicóptero, uma unidade do resgate, uma equipe de TV e a turma 
dos direitos humanos, que não perderiam isso por nada neste mundo. 

Eles prenderam o ladrão em flagrante, que ficava olhando tudo com cara 
de assombrado. Talvez ele estivesse pensando que aquela era a casa do 
Comandante da Polícia. 

No meio do tumulto, um tenente se aproximou de mim e disse: 
— Pensei que tivesse dito que tinha matado o ladrão. 
Eu respondi: 
— Pensei que tivesse dito que não havia ninguém disponível. 
 

 

01. No texto “A bola” encontramos uma situação marcada pela mudança de 
hábitos de nossa sociedade. Que mudança foi essa e quais foram os motivos 
dessa mudança? 
02. No texto “Aprenda a chamar a polícia” temos uma crítica evidente sobre a 
questão da segurança em nosso país. Que mensagem o texto nos passa? 

03. Qual dos dois textos possui maior aspecto humorístico? Explique o que 
esta situação tem de engraçada. 
04. Qual dos dois textos possui aspecto filosófico, que nos leva a refletir sobre 
os valores de nossa sociedade? Explique. 

PRODUÇÃO TEXTUAL 
Agora é sua vez! Produza uma crônica relatando uma situação engraçada. 


